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RESUMO: 

MURDOCH é um projeto em áudio que busca compreender as transformações 

no setor audiovisual sob uma ótica de negócios, através da jornada da família Murdoch 

– encabeçada pelo patriarca Rupert Murdoch. Detalha-se a metodologia pela qual ela 

se tornou uma das famílias mais ricas, poderosas e influentes no setor de mídia, onde 

acordos e visão de negócios protegem seu capital financeiro e político. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Murdoch, Rupert Murdoch, mídia, Fox News, negócios, capital, 

mídia, poder, audiovisual. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 
Desde 2018, uma nova leva de informações e relatos provenientes de fontes 

confiáveis foi apresentada sobre a família Murdoch, seja por meio de reportagens, 

artigos e documentários. Com mais informações disponíveis, o aprofundamento nesses 

relatos permitiu identificar uma metodologia pela qual a família, liderada por Rupert 

Murdoch, acumulou uma fortuna na casa dos bilhões de dólares, bem como relevância 

no segmento de mídia para influenciar em disputas políticas em várias localidades. 

Entretanto, a história de Rupert Murdoch é mais do que a busca pelo poder. 

Através de sua jornada, podemos analisar as mudanças ocorridas no setor audiovisual, 

desde a integração de jornais, rádio e televisão em conglomerados, até a evolução no 

formato e estilo de produção de telejornais, culminando no cenário atual com diversas 

discussões pertinentes sobre serviços de streaming, questões de oligopólio e o futuro 

das empresas de mídia. 

Ao estar ciente de todo o material pesquisado, o método utilizado foi a produção 

de um produto sonoro para ratificar as condições necessárias para a aprovação do 

projeto. O arquivo sonoro foi dividido em quatro partes, com duração entre 8 a 15 

minutos, e um epílogo, utilizando a narração de dois narradores – um homem e uma 

mulher, eu e minha irmã Fernanda – para trazer dinamismo. Ao todo, a duração 

completa é de 45 minutos e 58 segundos. O uso da trilha sonora se deu por trilhas 

brancas amplamente disponíveis para uso. 

No final de cada parte, uma pergunta foi respondida pelo Prof. Dr. Marcos Paulo 

da Silva, sob recomendação do orientador Prof. Dr. Júlio Bezerra, a fim de aprofundar 

as questões relacionadas ao tema, como lobby e influência, implicações éticas e 

filosóficas da concentração de poder midiático, impactos de oligopólio na indústria e 

mudanças como a Internet. 

A forma usada foi próxima do audiodocumentário sobre personalidades da mídia. 

Essa escolha se deu para evitar traçar uma possível caricatura da família, caso a 

escolha por um audiodrama resultasse em desvantagens na direção de atores. 
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Portanto, apresenta-se um breve relato de suas ações para reflexão sobre uma história 

de décadas. 

O produto sonoro foi resultado de uma realização caseira, contando com 

equipamentos próprios, assim como programas amplamente utilizados no meio, como 

Sony Vegas e Audacity. 

Logo, busco conectar pontos que são inerentes à família, como negócios e seus 

problemas de relacionamento, a partir de uma lógica que busca explicar a metodologia 

que levou ao poder e fortuna, assim como mudanças no setor, olhando principalmente 

a partir de uma perspectiva de negócios. 

 

Figura 1 – Parte da família Murdoch: James, Elisabeth, Rupert e Lachlan. 

 

Fonte: print do documentário The Murdochs – Empire of Influence. 
 

O projeto pode ser ouvido aqui: https://youtu.be/FAFnHsjiTmA. 

 

https://youtu.be/FAFnHsjiTmA
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2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O principal objeto de fundamentação é a reportagem publicada pelo The New 

York Times em 2019, intitulada Planet Fox. Jim Rutenberg é redator-geral do The Times 

e do Sunday Magazine, onde atuou como colunista de mídia, repórter da Casa Branca 

e correspondente político nacional. Ele fez parte da equipe que ganhou o Prêmio 

Pulitzer de Serviço Público em 2018 por expor o assédio e o abuso sexual em várias 

indústrias. Jonathan Mahler é redator do The New York Times, autor do livro best-seller 

Ladies and Gentlemen, the Bronx Is Burning e do livro do New York Times The 

Challenge. Ganhou vários prêmios por uma ampla gama de matérias, desde política até 

esportes e religião. 

O material está dividido em três partes, abordando as origens, métodos e 

crescimento do conglomerado, passando pelo drama sucessório e fornecendo uma 

análise da remodelada Fox Corporation e News Corp., agora com Lachlan Murdoch à 

frente da empresa. Com base nesse material, um documentário dividido em sete partes 

foi produzido pela CNN em 2022, intitulado The Murdochs – Empire of Influence. Dois 

anos antes, em 2020, outro documentário já tinha sido produzido pela BBC. Dividido em 

três partes, The Rise of The Murdoch Dynasty (2020) aborda a mesma linha do tempo. 

Outros veículos produziram reportagens compartilhando os mesmos eventos, a 

partir de uma ótica particular de cada um. The Guardian, Vanity Fair, Reuters, Business 

Insider e Puck News discutem o capital político, a sucessão e escândalos. Outra 

referência que amplia a discussão sobre o mercado audiovisual é o livro biográfico de 

Robert "Bob" Iger, presidente da Disney, onde ele comenta sobre seu encontro com 

Rupert a respeito da compra da Fox (IGER, Robert, The Ride of a Lifetime, cap. 13 e 

14, 2019). 
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Figura 2 – Rupert Murdoch e Robert (Bob) Iger divulgam compra da Fox pela Disney. 

 

Fonte: Divulgação/Walt Disney Company. 

 

Todo o material compartilha de fontes semelhantes que apontam para um relato 

uníssono dos acontecimentos, embora não se possa afirmar completamente devido à 

recusa da família em fornecer respostas aos questionamentos. 

A expansão do clã Murdoch, que se inicia na Austrália, passa pela Inglaterra e se 

consolida nos Estados Unidos, demonstra uma compreensão da escala global de seu 

alcance, algo sem precedentes. Outro desafio foi compreender as manobras contábeis 

para alcançar os objetivos delineados pelo magnata. No projeto, são discutidos alguns 

conceitos de administração de empresas e negócios, como aquisição hostil e valor de 

mercado, visando a compreensão das táticas utilizadas, com linguagem simplificada 

para facilitar o entendimento. 

O trabalho não tem a intenção de fornecer uma avaliação moral da família 

Murdoch, uma vez que outras famílias com grande capital originado na mídia 

empregam técnicas semelhantes, mas busca compreender a metodologia político-

econômica que levou um pequeno herdeiro de um jornal na Austrália a se tornar um 

dos homens mais poderosos de todos os tempos, com influência e alcance global. Ele 

percebeu as mudanças no setor e conseguiu antecipar-se a elas, ou, no caso mais 

recente da venda de ativos da Fox para a Disney, acabou sendo superado pela 

transformação do streaming, mas ainda assim conseguiu cumprir seu objetivo. 
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Outro ponto de interesse do trabalho foi compreender a relação emocional que 

Rupert nutre com seus seis filhos, especialmente Elisabeth, Lachlan e James, filhos de 

Anna Murdoch, aqueles que sempre foram considerados os sucessores de seu império. 

Percebe-se uma dificuldade de relação entre todos eles, seja pela maneira como o pai 

criou os filhos e como a intensa competição entre eles criou um afastamento geral, em 

uma relação difícil que persiste até hoje, conforme relatado por Jonathan Mahler e Jim 

Rutenberg (The New York Times, 2019). 

 

Como amigos de Rupert Murdoch gostam de dizer: Murdoch não criou filhos; 

ele criou futuros magnatas. (MAHLER, Jonathan, RUTENBERG, Jim, The 

New York Times, Planet Fox, 2019).  

 

Por último, conectam-se os pontos citados com as mudanças na mídia 

audiovisual, à medida que as novas empresas de tecnologia atingem escala e valor de 

mercado a ponto de as empresas legado - Disney, Paramount, Universal - se tornarem 

cada vez menores, tornando-se possíveis alvos de aquisições para poderem sobreviver 

diante de seu modelo de negócios. 

Quanto à metodologia que gerou fortuna e poder, ela pode ser identificada da 

seguinte forma: a empresa de Rupert inicia a aquisição de veículos menores, 

adquirindo essas empresas em momentos de baixa no setor – onde historicamente 

ocorre com frequência. À medida que expande seu escopo, a empresa cresce até se 

tornar uma corporação, ou seja, uma empresa com capital pulverizado (listada em 

bolsa) onde Rupert detém a maioria dos votos. Agora, lidando com uma corporação, o 

magnata possui mais recursos para continuar adquirindo empresas, inclusive fazendo 

ofertas substanciais ou ofertas não solicitadas (tentativas de aquisição hostil). 

Entretanto, em determinado momento, os órgãos reguladores podem ameaçar a 

formação desse oligopólio. Para evitar isso, Rupert busca o apoio político de 

governantes aliados à sua visão política, mas, acima de tudo, que o permitam obter três 

vantagens: continuidade em sua formação de oligopólio, benefícios fiscais e vantagem 

no âmbito internacional para mais aquisições. Uma vez firmado o acordo, os jornais e 
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rádios atuam em favor da promoção do candidato em detrimento de seu oponente, 

buscando, assim, a expansão territorial (intercontinental) e sua proteção. 

 

(...) as operações globais dos Murdoch sugerem uma orientação dinástica 

diferente, centrada na construção de um império no sentido original do termo: 

conquista territorial. O império noticioso de Murdoch é um monumento a 

décadas de relações transacionais com autoridades eleitas. Murdoch disse 

que “nunca pediu nada a um primeiro-ministro”. Mas os barões da imprensa 

não têm de perguntar quando é que os seus meios de comunicação social 

podem transmitir os seus desejos. Os políticos sabem o que Murdoch quer e 

sabem o que ele pode oferecer: a base, os seus eleitores – poder. (MAHLER, 

Jonathan, RUTENBERG, Jim, The New York Times, Planet Fox, 2019). 

 

Como forma e estilo de gerenciar os jornais e telejornais, a paixão e os 

sentimentos do público eram frequentemente levados em consideração para 

potencializar os desejos da audiência, refletindo as vontades de Murdoch, conforme 

afirmou Jim Rutenberg (2019): 

 

Murdoch viu um público mal servido, que amava Nixon e queria que os 

Estados Unidos lutassem até à vitória no Vietnam, e estava cauteloso com as 

mudanças trazidas pelo movimento dos direitos civis e, talvez tanto quanto 

qualquer outra coisa, tinha um desejo secreto pelo sinistro, excitante e 

sensacional. “Não estamos aqui para nos passarmos por intelectuais”, disse 

Murdoch. “Estamos aqui para dar ao público o que ele deseja”. 

(RUTENBERG, Jim, The New York Times, How Fox Chased Its Audience 

Down The Rabbit Hole, 2023). 

 

Como parte da aquisição de novos negócios, ele buscava diversificar o portfólio 

do conglomerado, abrangendo algo popular de um lado e respeitabilidade do outro, 

como afirma Rutenberg (2019): 

 

Murdoch sempre quis algum grau de respeitabilidade, ou pelo menos a 

influência que a respeitabilidade proporcionava: ele comprou o The Times de 
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Londres em 1981 e iria comprar o The Wall Street Journal em 2007. O 

objetivo era equilibrar as notícias e os gritos para atingir o maior público 

possível. Em 1996, essa se tornaria a fórmula para sua propriedade de mídia 

de maior sucesso, o Fox News Channel, que serviria ao seu maior público de 

notícias até então: os conservadores americanos que não viam nenhuma rede 

de notícias de televisão falando com eles. Murdoch e seu novo chefe, Roger 

Ailes, executivo de televisão e agente republicano de longa data, criaram um 

tipo diferente de formato de televisão – notícias durante o dia, como a “seção 

A” de um jornal, opinião à noite, como a página editorial – e um slogan 

inteligente: “Justo e Equilibrado”. (RUTENBERG, Jim, The New York Times, 

How Fox Chased Its Audience Down The Rabbit Hole, 2023).  

 

O que gerava resultados, afinal, era o novo modo de fazer jornalismo por meio 

da mídia audiovisual produzida de maneira mais pulsante, uma mudança trazida pelo 

conglomerado de Rupert que alcançou uma audiência massiva e lucros. 

 

Apenas quatro meses após os ataques de 11 de setembro, a Fox ultrapassou 

a CNN como a rede de notícias a cabo de maior audiência da América, e 

quando Barack Obama emergiu como um provável candidato presidencial no 

início de 2007, sua audiência era maior do que a da CNN e da MSNBC juntas. 

A Fox revolucionou o noticiário televisivo – e também estava transformando a 

política do país. Estava mudando a forma como uma grande parte dos 

americanos pensava sobre a guerra, o jornalismo e uns sobre os outros. 

Acima de tudo, através da sua principal estrela, Bill O’Reilly, fez da queixa 

branca e simples uma mercadoria de entretenimento do horário nobre. Os 

produtores, especialmente do lado da opinião, estavam sempre em busca de 

mais coisas para deixar os espectadores entusiasmados, até mesmo irritados. 

Às vezes eles iam longe demais. (RUTENBERG, Jim, The New York Times, 

How Fox Chased Its Audience Down The Rabbit Hole, 2023). 

 

A relação entre negócios e política é crucial para se entender que grandes 

movimentos de mercado não acontecem sem que acordos regulatórios sejam 

aprovados, e para muitos deles é necessária uma conexão entre o público e o privado, 
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algo moralmente ambíguo. Desta forma, a obra provoca a reflexão de rejeitar um 

caráter ingênuo das relações de poder, onde a concentração de capital gera (e 

necessita de) privilégios com setores públicos para a expansão do capital.  

 

A abordagem de Murdoch à construção do império atingiu a sua apoteose na 

era Trump. Murdoch sonhava em ter uma relação estreita com um presidente 

americano. Superficialmente, ele e Trump têm muito pouco em comum (...), 

mas cada um deles é filho de um aspirante a construtor de impérios e as suas 

respectivas dinastias partilhavam o mesmo valor central – o crescimento 

através da conquista territorial – e empregavam os mesmos métodos para o 

alcançar, alavancando relações políticas para ganhar poder e influência. No 

caso de Trump, estas relações ajudaram-no a garantir isenções de 

zoneamento, reduções fiscais e acordos de licenciamento globais; no caso de 

Murdoch, permitiram-lhe influenciar e fugir às regras antimonopólio e de 

propriedade estrangeira. (MAHLER, Jonathan, RUTENBERG, Jim, The New 

York Times, Planet Fox, 2019). 

 

Figura 3 – Rupert Murdoch encontra Ivanka Trump. 

 

Fonte: Dominick Reuter/AFP via Getty Images. 
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Figura 4 – Rupert Murdoch encontra Donald Trump. 

 

Fonte: print do documentário The Murdochs – Empire of Influence. 

 

Assim como os escândalos, como escreve Gabriel Sherman (2023), Rupert os 

tratava não como uma má política que assolava a empresa, mas como casos isolados, 

visando proteger a receita lucrativa que seus principais empregados geravam. 

 

A ex-apresentadora da Fox & Friends, Gretchen Carlson, processou Ailes por 

assédio sexual. Murdoch queria desesperadamente proteger um tenente de 

longa data e o um bilhão de dólares em lucros anuais que ele proporcionava. 

Mas depois que o processo de Carlson estimulou dezenas de mulheres a 

apresentarem relatos horríveis de abuso sexual na Fox News, James e 

Lachlan, antagonistas de longa data de Ailes, forçaram Murdoch a expulsar 

Ailes (...) com Rupert assumindo o título de CEO da Fox News. A mensagem 

era clara: Ailes havia partido, mas a Fox News não mudaria. (SHERMAN, 

Gabriel, Vanity Fair, Inside Rupert Murdoch’s Succession Drama, 2023). 

 

A Fox News foi lar, por muito tempo, de contínuas acusações acerca de assédio 

sexual envolvendo figuras de alta hierarquia, como o produtor Roger Ailes e o âncora 

Bill O'Reilly. Como Rupert mantém uma filosofia ligada primordialmente ao lucro, 

entende-se o motivo de manter Roger Ailes na empresa durante tanto tempo, dada a 

inclinação do produtor em atender à visão do chefe, conforme escreve Rutenberg 

(2019): 
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Após os ataques de 11 de setembro, Ailes abraçou o crescente nacionalismo 

de seus telespectadores, sustentando, à medida que seus âncoras 

começaram a usar distintivos de lapela com a bandeira americana, que a Fox 

não procuraria histórias que colocassem uma nação em guerra sob uma luz 

negativa. Não haveria choro sobre as mortes de civis nas invasões do 

Afeganistão e do Iraque, nem questionamentos instintivos da administração 

Bush. (RUTENBERG, Jim, The New York Times, How Fox Chased Its 

Audience Down The Rabbit Hole, 2023). 

 

Para concluir esta parte, o termo 'metodologia' usado para descrever esta série 

de ações refere-se não apenas a uma estratégia corporativa de negócios, mas sim a 

um conjunto sistemático de ações que possui também uma premissa filosófica 

subjacente. Primeiramente, busca-se a expansão dos lucros; em um segundo 

momento, busca-se a aproximação e influência com agentes públicos e órgãos 

governamentais, favorecendo candidatos e partidos políticos alinhados a uma postura 

mais conservadora. Por fim, como parte de um conglomerado pertencente a um sistema 

de comunicação, há uma análise constante, tanto qualitativa quanto quantitativa, dos 

interesses e preferências do público. Essa análise serve como uma parte final que 

alimenta e orienta as movimentações mencionadas anteriormente. Ou seja, não apenas 

uma tática de negócios, mas um processo mais profundo, sistemático e criador de 

símbolos que penetram o imaginário social. 

Por último, o crescimento dos serviços de streaming através de empresas de 

tecnologia, como Apple, Amazon e Netflix, provoca uma nova onda de transformações 

no setor. Subitamente, os grandes conglomerados de mídia tornaram-se pequenos 

demais, conforme afirmou Gabriel Sherman (2023). 

 

(...) Iger sugeriu que a Disney estaria interessada em comprar a 21st Century 

Fox, o estúdio de cinema e ativos de entretenimento de Murdoch. Murdoch 

teria rejeitado categoricamente a abertura no passado. Afinal, ele foi um pirata 

que conquistou empresas de mídia e não as dispensou. Mas na era do 

streaming, empresas legado de Hollywood como as de Murdoch e Iger não 

tinham escala para competir com gigantes da tecnologia como Apple, Amazon 
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e Netflix. A lógica de vender a 21st Century Fox para a Disney fazia muito 

sentido. Além disso, Murdoch manteria a Fox News e os seus queridos 

jornais, a fonte da sua influência política. A Disney certamente não queria 

fazer parte disso. (SHERMAN, Gabriel, Vanity Fair, Inside Rupert Murdoch’s 

Succession Drama, 2023). 

 

Figura 5 – Valor de mercado de empresas tech e de mídia. 

 

Fonte: The Hollywood Reporter, 7 ago. 2023. 

 

Este homem teve sucesso notável nos negócios por meio de uma metodologia 

complexa e debatível, com duras consequências emocionais para sua família, como 

menciona Gabriel Sherman (Vanity Fair, 2023), com base em informações de fontes 

próximas. 

Murdoch acreditava que um embate Darwiniano iria produzir o herdeiro 

mais capaz. Ele colocou seus filhos um contra o outro a vida deles inteira. 

É triste. (SHERMAN, Gabriel, Vanity Fair, Inside Rupert Murdoch’s 

Succession Drama, 2023). 

 

Rupert Murdoch desempenhou um papel fundamental em grandes 

transformações no setor. A aquisição massiva de diversos empreendimentos adicionou 

complexidade à administração de empresas na área de mídia. O modo de fazer 

televisão, com a Fox News, agitou a sociedade na maneira de lidar e transmitir 

informações, com um viés de confirmação para seu público, extrapolando até os limites 
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as discussões morais de sua forma e estilo. Os escândalos foram suprimidos e não 

foram tratados através de uma política de saneamento, mas sim com o afastamento das 

"peças ruins". 

No final de sua vida, atualmente com 92 anos, Murdoch tem em seu novo 

conglomerado uma construção histórica marcada por transformações no setor, 

escândalos, um notável e implacável faro para negócios, mas também um sentimento 

de ter perdido a última grande batalha: o súbito crescimento dos concorrentes e seus 

problemas de comunicação e relacionamentos com familiares afetaram sua visão do 

final de seu legado. 

 

Durante 65 anos, Murdoch expandiu impiedosamente o seu império. Ele agora 

estava pensando em fazer a coisa menos “murdochiana” que se possa 

imaginar: iria reduzi-lo. Foi, em certo sentido, uma admissão de derrota. As 

ambições de Murdoch foram subvertidas, final e definitivamente, pelos seus 

próprios fracassos – as disputas familiares, a tendência reacionária da Fox 

News, o desastre da Sky News. Mas ele tinha um novo plano. Ele separaria o 

estúdio de Hollywood, responsável por cerca de dois terços das receitas da 

empresa, e manteria as suas principais ferramentas de influência, os seus 

jornais e a Fox News. (MAHLER, Jonathan, RUTENBERG, Jim, The New York 

Times, Planet Fox, 2019). 

 

Como encerramento, a pesquisa abordou as transformações no setor por meio 

da jornada da família Murdoch, explorando como esses elementos se interconectaram: 

os negócios e a política, os escândalos, a forma e o estilo de governança corporativa, 

passando pela família e seu legado. O projeto reconhece que as fontes encontradas 

podem ter um viés, uma vez que todas elas podem ser consideradas concorrentes dos 

negócios e interesses da família Murdoch. Portanto, a pluralidade de fontes na 

confirmação dos fatos contribui para o debate. 

Por último, o formato de documentário radiofônico e/ou podcast apresenta um 

modelo narrativo que permite criar um relato que condensa um grande número de fatos 

e informações em uma produção dinâmica, com a possibilidade de pausar, voltar ou 
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avançar no tópico, assim como o uso da fala e da música para criar emoções genuínas 

na audiência. Outro ponto positivo é o orçamento, no qual, neste caso, não foi 

necessário fazer nenhum gasto. 

O uso desse tipo de produção já vem sendo discutido desde décadas passadas, 

quando, em sua dissertação de mestrado, a acadêmica Carolina Franco (2008) 

apresentou as possibilidades do uso no ensino superior. 

 

Outras vantagens de envolver podcasts no ensino superior apresentadas pelos 

estudos, salienta-se: o(a) estudante pode acessar os arquivos onde e quando 

quiser, enquanto executa outras atividades que não exijam muita concentração; 

e fazer pausas no arquivo e anotar as dúvidas. Além do que, é possível ouvir o 

arquivo quantas vezes quiser, na íntegra ou alguma parte específica (SILVA, 

2018; UTSUNOMIYA; BERLEZZI, 2018; MIRANDA; KANASHIRO, 2019; 

OLIVEIRA; OLIVEIRA; CARVALHO, 2020). (FRANCO, Carolina, 2008, 

Mackenzie, As possibilidades do uso de podcast no ensino superior: uma breve 

revisão, 2008). 

  

 Por exemplo, este projeto, instigado pela argumentação apresentada pelo 

avaliador da banca, o Prof. Dr. Régis Rasia, explora a ideia de 'fôrma' no sentido de 

molde e construção para investigar este objeto de estudo. Inspirado pelo formato 

televisivo, pelo roteiro convencional de 'ascensão e reinado', por podcasts e por séries, 

com seus ganchos e recapitulações, é denominado como 'projeto de áudio'. Não se 

enquadra estritamente como um podcast ou um audiodocumentário, pois acredita-se 

que, ao combinar elementos de cada um desses formatos, apresenta uma estrutura em 

áudio que difere das construções vistas em modelos recentes. Isso não torna este 

produto inovador, mas sim diferente das produções citadas anteriormente, tornando-se 

parte de uma forma híbrida: parte podcast e parte audiodocumentário, influenciada 

pelos elementos mencionados. 

O projeto pode ser ouvido aqui: https://youtu.be/FAFnHsjiTmA. 

 

https://youtu.be/FAFnHsjiTmA
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3. DISCUSSÃO ACERCA DOS PROCEDIMENTOS PARA A REALIZAÇÃO DO 

PROJETO EM ÁUDIO 

 

3.1  Pesquisa 

 

No início de 2023, foi estabelecido um cronograma para a produção do projeto: o 

primeiro semestre seria dedicado à pesquisa e à redação do roteiro, enquanto o 

segundo semestre seria dedicado à produção, edição e finalização. No entanto, sendo 

um projeto dinâmico constantemente aprimorado devido aos retornos dos orientadores, 

o roteiro sofreu alterações contínuas, mas sempre manteve uma estrutura base para 

seguir. 

Para a pesquisa, foi necessário selecionar algumas fontes que serviriam de base 

para a produção, com material de apoio complementando as informações levantadas. 

Tudo começou com o documentário The Murdochs – Empire of Influence (CNN, 2022). 

Ele foi o primeiro que assisti e serviu como fio condutor para espelhar a maneira 

cronológica de contar a história. 

 

Figura 6 – Rupert Murdoch encontra Ronald Reagan. 

 

Fonte: National Archives Catalog. 
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Seguindo do documentário, cinco textos foram os principais para basear as 

informações, eles são: 

 

• Planet Fox, reportagem do The New York Times (2019), o texto principal; 

• Follow The Money, reportagem do The Guardian (2018), escrita por Anne 

Davies; 

• Inside Rupert Murdoch’s Succession Drama, reportagem da Vanity Fair 

(2023), escrita por Gabriel Sherman; 

• How Fox Chased Its Audience Down The Rabbit Hole, reportagem do The 

New York Times (2023), escrita por Jim Rutenberg. 

 

Sempre houve uma revisão dos documentários com o objetivo de ratificar as 

informações com as reportagens e demais fontes. Buscando uma voz para o 

audiodocumentário, evito fazer julgamentos morais e promovo um relato cronológico 

dos principais fatos que conduz à reflexão. Os documentários são: 

 

• Bully. Coward. Victim. The Story of Roy Cohn (HBO, 2019); 

• The Rise of The Murdoch Dynasty (BBC, 2020); 

• The Murdochs – Empire of Influence (CNN, 2022). 

 

Figura 7 – Rupert Murdoch encontra o político Tony Blair. 

 

Fonte: print do documentário The Rise of The Murdoch Dynasty. 
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3.2. Roteiro 

 

 A produção do primeiro roteiro durou cerca de três meses, entre maio e junho de 

2023. Foi usado o programa Celtx. 

 

 

Figura 8 – Print do roteiro, primeira página. 

 

 

Figura 9 – Print do roteiro, página final. 
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Um roteiro inicial foi revisado sete vezes e tinha 48 páginas, com um tom mais 

sóbrio. A escrita foi mantida com foco apenas nas falas dos narradores, com ocasionais 

inserções de música e efeitos. Essa escolha se deve ao entendimento de que o produto 

passaria por alterações significativas na edição e montagem, sujeito a melhorias com 

base nas observações dos orientadores. O estilo de escrita sempre buscou ser objetivo 

ao apresentar as relações dos fatos e ao explicar e detalhar as repetições das táticas 

da metodologia de Rupert ao longo dos anos, destacando que suas ações causaram 

transformações no meio audiovisual. 

Com o constante aprimoramento do projeto com base nos comentários dos 

orientadores, o roteiro passou por alterações. A busca por uma voz documental própria 

foi influenciada pelos audiodocumentários produzidos pela BBC, especialmente pela 

divisão de rádio, e isso teve um papel determinante na configuração do produto final. 

O roteiro atualizado foi reduzido para 23 páginas, mantendo a estrutura anterior, 

mas removendo alguns elementos que poderiam tornar o produto final excessivamente 

extenso. Isso permitiria a adição de sons e outros efeitos durante a montagem, após 

receber as orientações dos orientadores. Como vozes narrativas, eu, Lucas, e minha 

irmã, Fernanda, narramos a história. 

A divisão em partes também foi um recurso utilizado para adicionar dinamismo 

em meio à quantidade de informações apresentadas, divididas nas seguintes seções: 

 

• Parte I: mídia, ou como criar um conglomerado global, onde se 

inicia a jornada de Rupert na Austrália. 

• Parte II: capital, ou como lucros agressivos fizeram crescer a 

operação, onde se apresenta a ida da família Murdoch a Nova Iorque, 

o crescimento do conglomerado, agora intercontinental, e a influência 

crescente de Rupert no meio político; 

• Parte III: poder, ou como favores políticos protegeram a operação, 

onde se mostra o início da rede de canais Fox, aliado a presença de 
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diversas personalidades do meio de mídia e político aliados (em certa 

instância) de Rupert.  

• Parte IV: sucessão, ou o problema está dentro, narra a jornada de 

James como possível sucessor, até sofrer grande revés. 

• Última parte: justo e equilibrado. Mais assistido. Mais confiável. 

Reflete os dois slogans usado pela Fox News durante os anos, 

mostrando o papel recente do conglomerado de Rupert nos eventos 

políticos recentes nos Estados Unidos, e atua como encerramento, 

fornecendo uma atualização sobre os eventos recentes, e concluindo 

que não se trata de uma narrativa fechada, mas com ações em 

andamento com repercussões pelo mundo todo. 

 

Vale pontuar que todas as partes acabam debatendo os tópicos apresentados, 

onde a divisão visa destacar um momento chave.  
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3.3. Gravação 

 

 

Figura 10 – Narradora Fernanda. Arquivo pessoal. 

  

Para a gravação, duas opções estavam disponíveis: gravar em casa, em um 

ambiente controlado, ou gravar no estúdio da UFMS, também um ambiente controlado. 

No entanto, devido à necessidade constante de revisão, à agenda da minha irmã e à 

minha mudança de residência na cidade, optei por gravar em minha casa. O 

equipamento utilizado incluiu o meu computador pessoal, o microfone HyperX Solocast 

e os programas Audacity e Sony Vegas. 

O microfone atendeu às expectativas, proporcionando uma gravação limpa e 

evitando ruídos externos, especialmente considerando que moro na área central da 

cidade. Após as gravações, utilizei o Audacity para realizar a redução de ruídos, 

amplificação da faixa de áudio e, se necessário, no Sony Vegas, utilizei o recurso de 

"normalização" para manter as vozes no mesmo nível. Por motivo de curiosidade, notei 

que meu sotaque e de minha irmã trouxe um desafio em lidar com o excesso de “s” e 

outras características, devido a termos morado em regiões diferentes do país. 
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Figura 11 – Microfone Solocast. Arquivo pessoal. 

 

 

Figura 12 – Redução de ruído e amplificação. Print da tela. 

 

Para a organização, os parágrafos do roteiro foram numerados, o que tornou a 

estrutura muito precisa, embora tenha resultado em um grande número de arquivos. 

Isso foi bastante útil, tornando o processo objetivo sempre que era necessário fazer 

alguma alteração em um parágrafo específico, seja refazê-lo, ajustar a entonação, fazer 

correções no áudio ou modificar alguma palavra para maior clareza. 



 

 

 
 

26 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Arquivos de Áudio. Arquivo pessoal. 

  

Dentro do Sony Vegas, foram utilizadas 11 pistas de áudio. A pista 1 foi 

destinada à trilha sonora, escolhida por meio de sites de trilhas sonoras livres, como a 

biblioteca de áudio do Youtube. A pista 2 permaneceu vazia para melhor organização 

espacial. Nas pistas 3 e 4, foram utilizadas as vozes, simulando um diálogo que 

narrasse a jornada de forma a não cansar o ouvinte. As demais trilhas foram 

empregadas para inserções de diálogos, efeitos sonoros e detalhes de fundo, embora 

esta ainda não fosse a versão final. 

 

 

Figura 14 – Edição no Sony Vegas. Print da tela. 
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3.4 Edição e Finalização 
 

Com a finalização do trabalho, reorganizei a ordem das pistas de acordo com as 

recomendações dos orientadores. Reduzi o número de músicas (trilhas brancas) na 

pista 1. As pistas 2, 3 e 4 foram dedicadas às vozes, uma vez que era necessário 

ajustar elementos específicos na fala, como o aumento do volume ou o uso do 

compressor, método citado pelo orientador Prof. Dr. Vitor Zan para equalizar o volume 

das falas no interior de cada palavra. As demais pistas foram utilizadas para os arquivos 

de áudio, entrevistas, efeitos sonoros, e as pistas finais foram destinadas à criação da 

vinheta inicial.  

 

 
Figura 15 – Edição no Sony Vegas. Print da tela. 

 

Figura 16 – Uso do compressor. Print da tela. 
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Com toda a produção revisada e devidamente ajustada, restava apenas a 

renderização, que ocorreu em partes. Conforme ilustrado na imagem abaixo, logo 

acima da faixa de áudio 1, há uma barra com o início e o final marcados com a ponta 

amarela, que delimita o que deve ser renderizado. O processo foi realizado cinco vezes, 

considerando a divisão das partes. Para incluir a vinheta, renderizei apenas essa parte, 

ou seja, as três faixas de áudio finais, e as juntei com as partes separadas, resultando 

nos arquivos finais disponibilizados. 

Os arquivos gerados seguiram as seguintes especificações: wav, 44.100Hz, 24 

bits, estéreo, PCM. Outro detalhe a ser observado é que em algumas partes é possível 

notar que o áudio está mais à esquerda ou à direita do fone, e isso também é 

evidenciado na imagem, onde indico a posição do controle deslizante de panorâmica, 

responsável por essa função (seta laranja). 

 

As pistas de áudio foram:  

1. Trilha sonora; 

2. Lucas; 

3. Fernanda; 

4. Marcos Paulo; 

5. Anna Murdoch e Donald Trump; 

6. Efeito sonoro do discurso de Trump; 

7. Efeito sonoro do 11 de setembro e entrevista com Rupert; 

8, 9 e 10. Efeitos sonoros variados, como chiado de rádio e do 11 de 

setembro; 

11, 12 e 13. Efeitos sonoros da vinheta: falas da Fox News e introdução da 

20th Century Fox. 
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Figura 17 – Edição no Sony Vegas. Print da tela. 

Ao final, a minutagem e tamanho dos arquivos ficou da seguinte forma: 

 

• Parte I: Mídia – 00:08:19; 129.200 KB; 

• Parte II: Capital – 00:10:16; 159.221 KB; 

• Parte III: Poder – 00:08:46; 136.08 KB;  

• Parte IV: Sucessão – 00:15:50; 245.656 KB; 

• Conclusão: 00:02:57; 45.921 KB. 

 

Tempo total de 45 minutos e 58 segundos. Tamanho total de 699 MB.  

 

Para concluir sobre a questão da produção, é relevante ressaltar as decisões 

formais adotadas pelo projeto. A introdução com a vinheta foi construída com o 

propósito de imergir o ouvinte na narrativa. A escolha do formato estéreo busca emular 

o impacto das aberturas dos telejornais, amplificado através de três canais de áudio: 

um à esquerda, outro à direita, e a fanfarra da 20th Century Fox ao centro. 
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O roteiro busca recriar o formato convencional de 'ascensão e reinado', que 

reconta a trajetória de uma personalidade proeminente, deixando um desfecho aberto, 

considerando que o impacto dessa figura não se limita apenas ao passado, mas 

continua influente na sociedade atual, principalmente pois a figura em questão ainda 

está viva. 

Incorporando influências da televisão, como séries e jornais, foram incluídos 

elementos como arquivos de áudio, entrevistas e efeitos sonoros, juntamente com 

técnicas como ganchos e recapitulações. Esses elementos foram explorados neste 

projeto de áudio para complementar o objeto de estudo, que investiga a dinâmica entre 

mídia, audiovisual e negócios. 
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4.   AUTOAVALIAÇÃO E RELEVÂNCIA 

 
Como citado por Mahler e Rutenberg (2019) no início do trabalho, é difícil 

encontrar uma família mais influente no setor de mídia, pelo menos daquelas de que 

temos conhecimento. O caráter intercontinental do conglomerado é algo sem 

precedentes na história deste segmento e que talvez permaneça assim por muito 

tempo. 

Em relação à relevância, o projeto acredita que estudantes e profissionais da 

área audiovisual, por meio dessa história de décadas, podem analisar um caso 

complexo acerca de relações de poder, relações de negócios e um estudo das 

transformações da sociedade e do setor audiovisual. Ao rejeitar relações ingênuas de 

poder entre governo e corporação, entende-se que o crescimento massivo de 

empresas, pelo menos uma parte delas, não ocorre apenas por motivos endógenos da 

companhia, como governança, receita e lucros, mas (em alguns casos) por meio de 

favores políticos entre o desejo do governante e o desejo do favorecido. 

Além disso, destaco o entendimento das transformações que o setor passou, 

bem como suas sucessivas mudanças, indispensáveis para qualquer pessoa atuante 

na área, inclusive para colocação profissional. Também é relevante o caráter histórico 

que conecta uma jornada familiar, seus dramas pessoais e a relação com a sociedade 

em grande escala. 

Entre os pontos fortes e pontos a melhorar, acredito que o tema pode ser 

bastante específico e de pouco interesse para uma parcela grande de pessoas na 

nossa área, uma vez que é necessário conectar uma intrincada relação entre 

administração de empresas, relações políticas, relações familiares e discussões sociais 

que não oferecem um encerramento definitivo desta história, em um caso que pode 

levar à aversão da família pelos métodos que a levaram aonde está. 

Outra questão que destaco é o encerramento das questões levantadas, 

especialmente aquelas relacionadas a escândalos sexuais. Se, por um lado, James 

Murdoch encerrou unilateralmente o News of the World após o escândalo envolvendo 
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grampos ilegais e a morte da adolescente Milly Dowley, não houve um fechamento 

sobre as ações da Fox News em relação ao assédio na empresa. Alguns funcionários 

foram demitidos com uma rescisão generosa, mas sem mudanças profundas na 

maneira como a companhia agia dali em diante, o que pode levar à frustração daqueles 

que esperavam uma investigação mais profunda, observando que até mesmo a justiça 

não teve um papel mais ativo. 

Como o trabalho aborda uma jornada contínua, afinal, até o momento Rupert 

está vivo e Lachlan toca as empresas adiante, o ponto principal do trabalho foi entender 

como a metodologia da família o levou a alcançar fortuna e poder, e como ela 

transformou parte do setor audiovisual. Evitando tornar o trabalho excessivamente 

extenso, apresenta-se um resumo de uma história de décadas, que pode ser mais 

aprofundado por aqueles que têm interesse através das fontes aqui referenciadas. 

A abordagem escolhida entende que existe outros focos de discussão. Por meu 

conhecimento teórico, interesse e experiência na área de negócios, busquei abordar o 

tema a partir dessa perspectiva, mas com profundo saber que os escândalos 

envolvendo o conglomerado Murdoch é passível de maior crítica e necessidade de 

responsabilidade. Entendo também que ao abordar isso, deve-se fazer um recorte 

histórico do movimento #MeToo e de discussões que acredito poder contribuir como 

adendo ao trabalho, mas não ser o principal agente de debate.  

Na parte técnica, levando em conta que o trabalho de conclusão não foi a única 

obrigação do ano, busquei de maneira pragmática elaborar um produto sonoro que eu 

pudesse ter autonomia para poder alterá-lo constantemente, por isso a escolha de fazer 

individual e em casa. Por outro lado, compreendo que ao deixar de usar o estúdio da 

UFMS, a mão de obra do local poderia ter apresentado outras possibilidades, mas 

acredito que as pontuações dos orientadores foram determinantes para a evolução do 

trabalho, não apenas em termos metodológicos, mas do resultado do produto final.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto dialoga com diversas áreas estudadas no curso, desde as áreas 

teóricas até as práticas. A intensa pesquisa sobre os tópicos que me interessam, 

juntamente com o processo de aprendizado técnico, resultam na síntese do que mais 

me chamou a atenção durante os quatro anos de graduação. 

As orientações dos orientadores auxiliaram na moldagem do trabalho, e suas 

sugestões contribuíram para uma evolução contínua, resultando em uma versão final 

melhor do que a planejada inicialmente. O feedback constante também é algo a ser 

valorizado, uma vez que cada projeto apresentado se trata de uma versão a ser 

continuamente aprimorada em direção ao resultado final. "Aprender fazendo" 

demonstra na prática a evolução em busca de resultados melhores, assim como 

fornece pontuações constantes para melhorias. 

A história da família Murdoch continua, mesmo após a conclusão do trabalho. 

Rupert continuará envolvido nas relações de poder até o fim de sua vida, como ele 

próprio já afirmou, enquanto Lachlan liderará a News Corporation e a Fox News. Os 

irmãos estão distantes, e com a iminente morte do pai, um novo capítulo se abrirá para 

ver se, de fato, Lachlan comandará esse império, ou se uma nova trama 

shakespeariana se desenrolará nos próximos anos. 

 

Embora a medida coloque as empresas da família Murdoch mais firmemente 

sob o controle de Lachlan, uma batalha contundente pela sucessão ainda 

pode surgir. Após a morte de Rupert Murdoch, os seus quatro filhos adultos 

teriam de encontrar entre si qual o seu sucessor final, com base num plano 

que ele pôs em prática há quase duas décadas. (...) Pessoas próximas de 

James Murdoch, agora um grande investidor em tecnologia e mídia, 

levantaram ao longo dos anos a possibilidade de que ele tentaria reunir suas 

duas irmãs para votarem com ele para arrancar o controle da empresa de 

Lachlan. (...) Mas não está claro se ele teria os votos ou, em última análise, a 

vontade ou o interesse para forçar esse tipo de briga familiar contundente. 

Elisabeth, agora presidente executiva do estúdio de entretenimento Sister, e 
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Prudence mantiveram em sigilo suas opiniões sobre a empresa familiar. (...) 

Caberá, por enquanto, a Lachlan manter esse público satisfeito em meio às 

novas demandas e desafios da era do streaming, e por uma esfera de mídia 

mais fragmentada - deixando um novo capítulo a ser escrito por um Murdoch 

que não se chama Rupert”. (RUTENBERG, Jim, The New York Times, Rupert 

Murdoch to Retire From Fox and News Corporation Boards, 2019). 

 

 Como última consideração, o Prof. Dr. Júlio Bezerra trouxe à discussão o 

contexto da realidade brasileira, até então ausente no debate. Com o intuito de 

investigar a origem do movimento de conglomerados e táticas políticas que acabam por 

gerar consequências no debate sobre mídia e no comportamento social de parte da 

população, evitei traçar múltiplas linhas de raciocínio para não desviar o foco do objeto 

de estudo. No entanto, é perceptível a influência do trabalho de Rupert nos noticiários 

brasileiros, tanto nos formatos televisivos quanto no conteúdo de alguns programas, 

assim como a conexão entre políticos e estrategistas políticos estadunidenses com 

seus pares brasileiros, aplicando táticas de comunicação semelhantes às de Rupert, 

Roger e Roy. Por fim, a noção de conglomerado de mídia próximo ao poder público 

pode ser observada em casos de grupos empresariais nacionais, como a Rede Globo, 

e regionais, como o Grupo Zahran, proprietário da Rede Matogrossense de 

Comunicação. 

O futuro deste projeto de áudio não foi planejado visando um lançamento 

nacional ou mais amplo. Como resultado do trabalho de graduação, o objeto proposto 

foi explicado de maneira didática, evitando adentrar em múltiplas linhas de raciocínio 

que o projeto poderia tomar, embora isso não impeça novas reflexões e revisões no 

futuro. É importante notar que este trabalho ainda representa um acervo incipiente na 

discussão sobre a vida de Rupert Murdoch em língua portuguesa no Brasil, assim como 

no debate sobre conglomerados de mídia. Retomando a discussão sobre a 'fôrma', o 

projeto reflete as fontes das quais se inspirou, buscando recontar a trajetória e explorar 

o objeto a partir dela. Isso pode resultar na ausência do pensamento de alguns teóricos, 
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o que se torna em uma possibilidade explorar novos formatos para trabalhos futuros, 

tanto os meus quanto os de outros acadêmicos. 

 O projeto pode ser ouvido aqui: https://youtu.be/FAFnHsjiTmA. 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/FAFnHsjiTmA
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Perguntas adicionais respondidas pelo Prof. Dr. Marcos Paulo: 

 

1) Como as estratégias de lobby e influência política de Rupert Murdoch se 

comparam com outros magnatas da mídia e como isso molda o cenário político em 

diferentes países? 

2) Pode discutir as implicações éticas e filosóficas mais profundas da 

concentração de poder midiático e influência política por um grupo político? 

3) Quais são os impactos de um oligopólio na indústria de mídia e 

entretenimento? 

4) Como as mudanças tecnológicas, como a ascensão da Internet, afetaram o 

império de mídia em geral? 


